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RESUMO

GARCIA,  Miguel  Fridman.  Dez  peças  para  violão  e  bandolim:  gravação  de  CD  com
caderno de partituras. Dissertação (Mestrado Profissional em Música) - Escola de Música,
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018.

O ponto principal deste projeto é a composição de dez peças para a formação de

duo de violão e bandolim. Esta é uma formação tradicional na música popular brasileira e há

um número significativo de duos estáveis no Brasil atualmente. Apesar disso, há raras peças

brasileiras escritas e disponíveis para esta formação, lacuna que este projeto pretende ajudar a

suprir. As peças foram compostas inspiradas principalmente no universo dos ritmos e gêneros

brasileiros.  Nestas  composições  ambos  instrumentos  executam  os  papéis  de  solista  e

acompanhador. São empregadas técnicas expandidas tais como o uso do dedo mínimo da mão

direita e a percussão no corpo dos instrumentos, entre outras. As peças poderão ser utilizadas

como material didático e de pesquisa. Neste intuito, o presente trabalho inclui um caderno

com  as  partituras  e  um  registro  fonográfico  no  formato  CD  que  foi  gravado  com  os

bandolinistas Paulo Sá e Luis Barcelos, e o autor desta dissertação ao violão em todas as

faixas e ao bandolim em uma das músicas.

 

Palavras-chave: Duo. Violão. Bandolim. Composição.



ABSTRACT

GARCIA, Miguel Fridman.  Ten pieces for guitar and mandolin: CD recording with sheet

music. Dissertação (Mestrado em Música) - Escola de Música, Universidade Federal do Rio

de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018.

The  main  objective  of  this  project  is  the  composition  of  ten  pieces  for  the

formation of guitar duo and mandolin. This is a traditional formation in Brazilian popular

music and there are a significant number of stable duets in Brazil today. Despite this, there are

scarce brazilian pieces written and available for this formation, a gap whose fill this project

intends to contribute. The composed pieces were inspired mainly in the universe of brazilian

rhythms and genres.  In these compositions,  both instruments play the roles of soloist  and

accompanist. Expanded techniques are employed in both instruments, such as the use of the

right little finger and percussion in the body of the instrument, among others. The pieces can

be used as teaching and research material. In this sense, the present work includes a notebook

with scores and a CD recorded with the mandolin players Paulo Sá and Luis Barcelos, and the

author of this dissertation playing the guitar in all the tracks and the mandolin in one piece.

Keywords: Duo. Guitar. Mandolin. Composition.
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INTRODUÇÃO

O duo de bandolim e violão é uma formação presente na música popular

brasileira e na música de concerto. Trabalhos com esta instrumentação são  cada vez

mais comuns no Brasil e a grande maioria destes duos é formada por músicos populares

que tiveram sua formação musical no Choro.

O  ponto  central  deste  projeto  foi  a  composição  de  dez  peças  para  esta

formação  e compõe-se pelo texto da dissertação, um Caderno de Partituras e de um

registro  fonográfico  no  formato  CD  intitulado  “Violão  e  Bandolim”.  O  disco  foi

gravado com os bandolinistas Paulo Sá e Luis Barcelos, e o autor desta dissertação ao

violão em todas as faixas e ao bandolim em uma das músicas.

No primeiro capítulo é abordado um breve histórico da formação no Brasil e

examinam-se  os  contextos  nos  quais  os  dois  instrumentos  atuaram  juntos.  Após

exposição  sobre  as  primeiras  gravações  nas  quais  o  bandolim  esteve  presente,  são

apresentados os principais representantes deste instrumento no país, destacando como o

violão atuou de maneira significativa nas obras. O primeiro capítulo é encerrado com

um levantamento dos duos de violão e bandolim na música brasileira. 

O segundo capítulo inicia-se com uma pequena introdução sobre o conjunto

das peças e segue com pequenos textos sobre cada obra.

A composição de dez peças para essa formação justifica-se tendo em vista a

importância dos  dois  instrumentos,  tanto  na  tradição  cultural  brasileira  como  no

momento atual. Outro dado relevante é que ao longo da pesquisa foi verificado escasso

material acadêmico sobre esta formação.

Ao  ampliar  o  pequeno  repertório  de  peças  para  este  duo,  a  dissertação

pretende contribuir no preenchimento da lacuna de escassez de peças escritas para esta

formação.  Grande  parte  do  repertório  tocado  nos  duos  de  violão  e  bandolim  é  de

adaptações que não estão escritas, pertencem a uma tradição oral. Registrar em notação

musical  as  peças  deste  projeto  é  relevante  para  aumentar  o  número  de  partituras

disponíveis e para aproximar intérpretes, arranjadores e compositores. 

As  partituras  e  o  registro  fonográfico  produzidos  no  presente  trabalho

poderão  ser  utilizados  como  material  didático  e  também  contribuir  para  a  prática

musical e a pesquisa de músicos e compositores que se interessam por esta formação. 

O  projeto  apresenta  inovações  na  linguagem utilizada  nas  composições,

inclusive  fazendo  uso  de  técnicas  expandidas.  Além  disso,  nestas  obras  ambos  os
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instrumentos  executam  os  papéis  de  solista  e  acompanhador. São  utilizados  vários

elementos  dos  ritmos  e  gêneros  populares  brasileiros.  A fusão  entre  a  música  de

concerto e  elementos  da música popular  brasileira  não é  recente,  porém ainda gera

resultados renovadores ao procurar combinar a riqueza de ambas as escolas.

Ilustração 1 - Bandolim e violão (PICASSO, 1924)

A concepção do projeto gráfico do CD “Violão e Bandolim” e do Caderno

de Partituras “Dez Peças para Violão e Bandolim” foi um exercício criativo no qual

procurou-se traduzir a linguagem musical utilizada por meio de uma outra linguagem

artística. A foto da capa de ambos os produtos se relaciona de uma maneira simbólica

com o emprego das técnicas expandidas visto que o olhar artístico possibilita que sons

‒ muitas vezes encarados como meros ruídos ‒ e as texturas da pintura de uma porta

antiga possam ser experimentados sensivelmente como parte relevante de uma obra de

arte.



13

1 HISTÓRICO DA FORMAÇÃO NO BRASIL

1.1 Antecedentes

O bandolim surgiu na Itália e chegou ao Brasil durante o século XIX trazido

por  imigrantes  europeus,  principalmente  por  italianos  e  portugueses.  Ainda naquele

século, foi comumente utilizado por moças para o estudo doméstico e em apresentações

nos salões da sociedade. O repertório tocado à época constituía-se de danças européias

como Polcas e Mazurcas (SÁ, 1999). Na maior parte de sua história na música popular

brasileira,  o bandolim esteve restrito ao Choro e ao Samba, porém este instrumento

encontra-se em crescente popularidade.

O violão, cuja origem é espanhola, aportou no país no início do século XIX.

Trata-se  de um  instrumento  extremamente  popular  no  Brasil,  sendo  utilizado  em

diversos gêneros musicais. Originalmente sua função era de acompanhador, provendo a

base  harmônica  em músicas  instrumentais  e  vocais.  Várias  características  do  violão

contribuíram para  que ele  se tornasse um instrumento de  acompanhamento  bastante

popular no Brasil tais como o baixo custo de modelos simples, a facilidade para ser

transportado e para realizar acompanhamentos dentro dos ritmos tradicionais brasileiros.

Pesquisas recentes afirmam uma importante relação histórica entre os dois

instrumentos, demonstrando que o bandolim é da família da kithàra (guitarra, violão).

Segundo  Paul  Sparks  e  James  Tyler  (1992)  o  ancestral  do  bandolim  também  era

chamado de chitarrino (pequena guitarra em italiano) no período da Renascença. Esta

concepção vem sendo mais aceita do que a anterior que relacionava o bandolim com o

alaúde por conta do fundo abaulado, próprio do modelo napolitano, conhecido no Brasil

como bandolim de cuia.

As primeiras composições que utilizaram o violão como solista datam do

final do século XIX como podemos observar na seguinte citação:

Em fins do século passado e início deste, as composições para violão tocadas
por  Quincas  Laranjeiras,  Sátiro  Bilhar,  Rogério  Guimarães,  Américo
Jacomino  (o  Canhoto),  João  Pernambuco  e  Donga  já  eram  admiradas  e
pesquisadas  por  Heitor  Villa-Lobos,  que  percebeu  o  potencial  e  o  modo
peculiar com que esses músicos executavam o instrumento (WIESE FILHO,
1995, p.1).
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Ilustração 2 - João Pernambuco o violonista uruguaio Agustín Barrios e Quincas Laranjeiras
na loja Cavaquinho de Ouro, local onde eram realizadas rodas de Choro. (DUARTE, 2018)

A inserção  do  bandolim  no  Choro  ocorreu  provavelmente  no  início  do

século  XX (SÁ,  2005).  Sua  popularização,  diferentemente  de  instrumentos  como  a

flauta, o cavaquinho e o violão, presentes desde o início do gênero em 1870, aconteceu

de  maneira  gradual.  As  primeiras  gravações  nas  quais  o  bandolim foi  utilizado  no

Brasil, iniciadas em 1910, não traziam informações sobre os músicos. (SÁ, 1999).

Datam de 1913 duas gravações nas quais o bandolim foi utilizado como

instrumento solista.  Uma delas é a valsa “Saudade Eterna” gravada pelo Grupo dos

Sustenidos  pela  gravadora  Odeon.  Esta  música  é  de  autoria  de  Manoel  dos  Santos

Coelho, compositor e instrumentista que tocava violão e guitarra portuguesa, nascido no

Rio de Janeiro em 1870. Manoel publicou em 1910, pela Editora Bevilacqua, o "Método

de  Guitarra  Portuguesa"  com  prefácio  dos  maestros  Henrique  Oswald  e  Francisco

Braga. Posteriormente, “Saudade Eterna” recebeu letra de Domingos Corrêa, ficando

mais conhecida pelo título de “Flor do Mal”  e teve muitas gravações, entre elas a de

Vicente  Celestino  em 1916. A mazurca  “Coração que falla”,  de  autoria  de  Octavio

Dutra, também foi gravada no mesmo ano. Octavio nasceu em Porto Alegre em 1884 e
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atuou  como  compositor,  instrumentista,  professor  e  autor  de  teatro.  Era  multi-

instrumentista  e,  apesar  de  seu  instrumento  principal  ser  o  violão,  era  um  exímio

bandolinista. A gravação é creditada ao grupo Terror dos Facões, mas é importante frisar

que na verdade trata-se de um duo, com o compositor solando ao bandolim e Honório

Ferreira da Silva acompanhando no violão. No acompanhamento realizado pelo violão

há alguns poucos contrapontos melódicos realizados na região grave, como era usual à

época (DUARTE, 2010).

Além  dos  músicos  que  participaram  destas  primeiras  gravações,  havia

outros bandolinistas relevantes no período como os citados abaixo por Barreto:

Uma  discussão  importante  nos  traz  Sá  (1999),  em  sua  dissertação  de
mestrado: Receita de Choro ao molho de bandolim: uma reflexão acerca do
Choro e sua forma de criação. Com base em informações de Pinto (1978) e
Vasconcelos (1977) são citados alguns bandolinistas brasileiros que viveram
no Rio de Janeiro: João Soares, Luperce Miranda, Nadinho, Ernesto Cardoso,
João Martins,  Tuti,  Francisco Neto,  Aristides  Júlio  de Oliveira,  conhecido
como Moleque Diabo e Beto bandolim. Com base em entrevista de Sá (1999,
p.145) ao colecionador de discos Nirez, são citadas as primeiras gravações
com bandolim, datadas de 1910 e 1916, porém estas não trazem informações
sobre os bandolinistas, só a partir de 1928 surgem gravações de solistas como
Luperce Miranda,  João Martins,  João Miranda e Peri  Cunha (BARRETO,
2006, p.10).

1.2 Sobre a formação

Apesar  desta  formação  ser  utilizada  na  música  de  concerto  europeia,

podemos notar, graças ao levantamento realizado, que praticamente todos os duos no

Brasil  foram  constituídos  por  músicos  oriundos  da  música  popular,  geralmente  do

Choro.  Nesta  pesquisa  foi  encontrado  apenas  um  exemplo  de  trabalho  com  esta

formação no país com o repertório calcado na música de concerto. Raphael Rabello e

Déo Rian, apesar de serem oriundos da escola do Choro, lançaram em 1993 o disco

Delicatesse.

No  Brasil,  o instrumento  que  na  maior  parte  das  vezes  realiza  o

acompanhamento harmônico para o bandolim é o violão. Isto tem relação com a enorme

popularidade do violão e ao fato de que são instrumentos da mesma família. Considere-

se ainda a proximidade dos instrumentos em diferentes contextos musicais, visto que o

bandolim  geralmente  é  acompanhado  por  um  ou  mais  violões  nas  formações  que

habitualmente participa. Na maior parte das vezes o bandolim atua tocando Choro e esta

condição possibilita a execução do repertório do gênero na menor formação possível,

pouco  modificando  a  maneira  de  tocar.  Diferente  do  violão,  que  frequentemente  é
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ouvido  em  duos  com  diversos  instrumentos,  os  duos  de  bandolim  com  outros

instrumentos não são usuais, por esta razão apresentaremos mais adiante um pouco da

trajetória dos expoentes do bandolim no Brasil para melhor entender esta relação.

Nesta formação utiliza-se o violão de seis ou de sete cordas (de cordas de

nylon ou de cordas de aço, em menor número) e o bandolim de oito cordas ou o de dez

cordas,  que  é  cada  vez  mais  tocado. No  Brasil,  surgiram  muitos  duos  com  esta

constituição nas últimas décadas devido ao crescimento da popularidade do Choro a

partir do final dos anos 1990 que gerou um aumento do número de bandolinistas. O

momento de relativa popularidade do Samba a partir do mesmo período proporcionou a

expansão do mercado de trabalho, o que também influiu nesta questão, visto que muitos

músicos  de  Choro,  bandolinistas  e  violonistas,  também tocam Samba.  Outra  razão,

econômica, influiu no aumento da popularidade desta formação, visto que ao se tocar

duo muitas vezes o cachê do instrumentista é mais alto do que em formações maiores.

1.3 Luperce Miranda

Luperce Miranda, nascido no Recife em 1904, foi o personagem principal

na  consolidação  do  lugar  do  bandolim  na  música  brasileira  em  gravações  e

apresentações. Após se fixar no Rio de Janeiro aos vinte e quatro anos, tornou-se o

bandolinista  que  mais  gravou como solista  e  acompanhador  na primeira  metade do

século XX . (PAZ, 1997, p.61)

Marília Barboza, em seu livro sobre o bandolinista, discorre mais sobre este

importante papel:

Com o afastamento do tempo que hoje temos, podemos verificar que uma das
grandes inovações trazidas pelo grupo de Luperce foi a sistematização do uso
do  bandolim  como  instrumento  de  acompanhamento  e  sobretudo  como
solista nos conjuntos de choro. Percorrendo-se a discografia da MPB em 78
rpm. raramente se encontra a gravação de um solo de bandolim e ,mesmo nos
acompanhamentos, não é frequente a participação desse instrumento.(...) Os
bandolinistas  de  que  se  têm  notícia  até  meados  dos  anos  30  são  pouco
numerosos e pouco participaram de gravações. Pode-se dizer, sem exagero,
que  Luperce  Miranda  foi  o  fixador  da  presença  do  bandolim  como
acompanhante e solista na MPB (BARBOZA, 2004, p.70).
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1.4 Garoto

Annibal  Augusto  Sardinha,  o  Garoto,  era  um  multi-instrumentista  que

tocava banjo, guitarra, cavaquinho, violão tenor, guitarra havaiana, violão e bandolim.

Compôs e gravou ao bandolim obras relevantes como “Desvairada”, que se tornou um

clássico do Choro.

Segundo  MELLO,  “Baden  Powell,  Raphael  Rabello,  Paulo  Bellinati,

Yamandu  Costa  e  Marcus  Tardelli,  só  para  citar  alguns  dos  maiores  violonistas

brasileiros,  consideram  Garoto  como  o  pai  do  violão  moderno,  o  reformulador  da

linguagem harmônica do violão” (s.d., s.p.).

No início de sua carreira, Garoto participou de um duo com o violonista

Aymoré (José Alves da Silva), no qual tocava vários instrumentos de corda, entre eles o

bandolim. Posteriormente, no início de 1939, formou com Laurindo Almeida o “Duo do

Ritmo Sincopado”, no qual era utilizada a mesma instrumentação.  

1.5 Jacob do Bandolim

Jacob construiu  um novo paradigma para  o bandolim,  e  a  história  deste

instrumento  pode  ser  dividida  entre  antes  e  depois  do  seu  trabalho.  Compositor,

bandolinista,  pesquisador  e  arranjador,  deixou  uma  “escola”  e  muitos  seguidores.

Segundo Cazes: 

Seus méritos vão desde os quesitos básicos de sonoridade e afinação,
até os mínimos detalhes de expressividade. Com uma execução bem
acabada,  repertório  precioso  e  extremo capricho  em  cada  registro,
Jacob  do  Bandolim  construiu  uma  ampla  discografia  –  mais  de
duzentas gravações - que hoje é considerada como a mais valiosa do
instrumental popular brasileiro (CAZES, 1998, p. 25). 

Jacob  ganhou  um  violino  na  infância  e  começou  a  tocá-lo  de  maneira

autodidata. Por ter dificuldade com o manejo do arco utilizava um grampo para produzir

som do instrumento. Vendo isso, uma amiga de sua mãe comentou que seria melhor ele

tocar o bandolim. Após ganhar o instrumento aprendeu sozinho, reproduzindo melodias

que conhecia (PAZ, 1997).

O primeiro Choro que escutou, e que gerou em Jacob uma forte impressão,

foi  “É  do  que  há”,  de  Luís  Americano.  Coincidentemente,  Luís  ouviu  Jacob  ainda

adolescente  tocando  um bandolim em uma loja  de  música.  Impressionou-se  com o

jovem e o convidou a participar de um programa na rádio. Apesar de te ir ido até à porta
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da emissora com um amigo violonista, Jacob desistiu de participar, provavelmente por

não se julgar suficientemente preparado. Este fato é relevante para esta pesquisa, pois

mais  uma  vez  o  violão  aparece  como  o  principal  instrumento  acompanhador  do

bandolim  no  Brasil.  Talento  precoce,  aos  16  anos  Jacob  substituía  e  acompanhava

Luperce,  o  bandolinista  mais  influente  da  época  e  em  quem  Jacob  se  espelhava

(BARRETO, 2006). 

Em  sua  discografia,  é  relevante  a  complexidade  dos  contrapontos

executados pelos violões.

1.6 Bandolinistas do Período Pós-Jacob

A autora Ermelinda Paz (1997,  p.  61)  destaca os seguintes  bandolinistas

neste período pós Jacob: Ronaldo do Bandolim, Marco de Pinna, Joel Nascimento, Déo

Rian,  Pedro  Amorim,  Alexandre  de  la  Peña,  Isaías  de  Almeida,  Afonso  Machado,

Armandinho,  Maurício  de  Almeida  e  Hélcio  Avelino  de  Souza.  Todos  estes

bandolinistas têm Jacob como referência principal.

Nestes anos, torna-se mais comum os instrumentos desempenharem funções

diferentes nos duos. Referindo-se ao seu duo com Bartolomeu Wiese, Afonso Machado

(1998) afirma: "Não é bandolim solando e violão acompanhando. É um som que funde

os  dois  instrumentos,  dando  a  eles  igual  importância,  ou  seja,  fazemos  solos  e

contrapontos juntos" (p.1).

Uma obra importante do período para esta pesquisa é o Trio para bandolim

e dois violões de Radamés Gnatalli. Trata-se de uma adaptação, realizada em 1981, do

Concerto para Bandolim e Orquestra para uma formação bastante usada no Choro,

principalmente na execução de valsas.

1.7 Hamilton de Holanda

Com sua origem no cenário de Choro de Brasília, Hamilton de Holanda é

hoje um dos expoentes do bandolim no mundo. Iniciou sua carreira ainda na infância no

duo Dois de Ouro ao lado de seu irmão Fernando César,  violonista  de sete  cordas.

Hamilton utiliza o bandolim de dez cordas, instrumento que praticamente não era mais

usado  antes  dele  voltar  a  tocá-lo.  Sua  enorme  popularidade  entre  os  bandolinistas

contemporâneos com certeza foi decisiva  para a difusão do bandolim com um par de

cordas a mais. 

Tem intensa atuação no Brasil e no exterior e extensa produção fonográfica,
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com vinte e oito discos. Nestes registros a formação mais utilizada foi o duo de violão e

bandolim, instrumentação básica de cinco de seus discos: os três gravados com o Dois

de  Ouro;  Luz  das  Cordas com  Marco  Pereira  e  o  disco  ao  vivo  Luz  da  Aurora

juntamente com Yamandu Costa. No seu recente disco  Caprichos compôs duas peças

para  esta  formação  gravadas  com  Rafael  dos  Anjos  e  Rogério  Caetano,  exímio

violonista que utiliza o violão de sete cordas de aço, com quem Hamilton também já se

apresentou em duo.

1.8 Duos de Violão e Bandolim

Na história da música popular brasileira há muitos exemplos de duos com

esta  formação.  Yamandu,  violonista  gaúcho,  além  de  gravar  e  se  apresentar  com

Hamilton  de  Holanda,  realizou  várias  apresentações  com  Armandinho  Macedo,

bandolinista  baiano.  Armandinho,  lançou  dois  discos  com  Raphael  Rabello:  Em

Concerto gravado ao vivo em 1994 e Brasil Musical - Série Música Viva, de 1996. 

Fernando  César,  do  duo  Dois  de  Ouro,  também  se  apresenta  com  os

bandolinistas Ian Coury  e Tiago Tunes.

O  Duo  Alcantilado,  formado  por  Fábio  Nin  no  violão  e  Paulo  Sá  ao

bandolim, interpretava obras de compositores da América do Sul e do Brasil.

O Duo  Afonso  Machado  e  Bartholomeu  Wiese,  já  citado  anteriormente,

gravou o disco Bandolim e Violão, lançado em 1997.

O bandolinista gaúcho Rafael Ferrari trabalha com os ritmos do Sul em seu

projeto Bandolim Campeiro. Frequentemente atua em duo ao lado do violonista Gabriel

Selvage em uma das formações deste projeto.  Também se apresenta em duo com o

violonista paulista Rafael Cardoso e participou de um trabalho com o violonista de sete

cordas Rafael Malmith.

Os irmãos Rogério Souza e Ronaldo do Bandolim lançaram os CDs Retrato

Brasileiro, dedicado à obra de Baden Powell, e o CD Época de Choro.

Pode-se citar também outros duos, espalhados por grande parte do território

nacional, em atividade ou não, como Rogerio Caetano e Luis Barcelos; o Duo Gabriel

Improta e Rodrigo Lessa;  Dudu Maia e Douglas Lora; Duo Rafael Mallmith e Luis

Barcelos; Fabiano Borges e Jorge Cardoso; João Fernando e Daniel Montes (integrantes

do  conjunto  de  Samba  Casuarina);  Gabriel  Carbonari  e  Jéssica  Rosado; Alencar  7

Cordas e Jorge Cardoso; Carrapicho Rangel e Fabiano Marchesini; o Duo Avesso e o

Duo Pessoa da Silva.
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Esta  maneira  popular  e  brasileira  de  se  tocar  violão  e  bandolim  tem

atualmente representantes em outros países. Seguem alguns exemplos:

O Duo Luzi Nascimento, formado pelo violonista e compositor brasileiro

Cristiano Nascimento e pela bandolinista e cantora francesa Claire Luzi apresenta-se

regularmente na França. Utilizando o violão de sete cordas de aço e o bandolim de oito

cordas, o repertório do duo está centrado em gêneros brasileiros como o Samba, Choro e

o Baião. O duo lançou dois discos: Jardim (2007) e Choro Vagamundo (2011).

O  bandolinista  Damian  Ortiz  e  o  violonista  Mauricio  Guastavino são

argentinos e executam um repertório composto principalmente por Choros.

Os japoneses Nakanuma Hiroshi, no bandolim, e Abe Koji, no violão de 7

cordas, gravaram um vídeo, divulgado pelo YouTube (NAKANUMA; ABE, 2011), de

“Tristeza do Jeca”, composição de Angelino de Oliveira.
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2 DEZ PEÇAS PARA VIOLÃO E BANDOLIM

“We all leave having learned something from the creative experience: 
we are enriched, and inspired to go back for more. 

This is how creativity inspires and perpetuates human development.”1

 (GREEN, 2005, p. 250)

As peças foram compostas buscando inspiração no universo dos ritmos e

gêneros populares brasileiros, retrabalhados em uma linguagem contemporânea, onde

estão  presentes,  por  exemplo,  técnicas  expandidas  e  improvisos.  Este  trabalho  está

intimamente relacionado com a trajetória e formação do autor. 

A simplicidade foi valorizada no processo de composição com o intuito de

que  as  peças  possam ser  assimiladas  por  um amplo  número de  ouvintes.  As  obras

muitas vezes são trabalhadas intercalando momentos nos quais são utilizadas duas vozes

e trechos onde um dos instrumentos realiza um acompanhamento em ostinato, gerado a

partir  de  ritmos  brasileiros.  As  harmonizações  seguem  o  mesmo  caminho:  estão

presentes modulações e inclinações harmônicas, porém sem se afastarem demasiado do

universo de inspiração.  A forma das peças  também traz  referências  ao universo das

músicas populares visto que são comuns as repetições de partes.

O modalismo também foi empregado, como por exemplo o modo Lídio,

bastante comum no folclore e na música popular brasileira, bem como aqueles menos

usuais como o Lócrio e o Frígio.

Em grande parte  das peças  é  necessário o uso do dedo mínimo da mão

direita  pelo  violonista  para  tocar  acordes,  o  que  configura  o  uso  de  uma  técnica

expandida. Este recurso foi empregado por Radamés Gnattali no “Concertino n. 2 para

violão  e  orquestra”  e  que  foi  estudado  com  base  nesta  obra  por  WIESE  (2013)

analisando as digitações presentes no manuscrito do “Concertino”. 

Tendo-se em conta a crescente popularização do bandolim de dez cordas e a

relevância deste fato a peça “Tocaia” foi composta para este instrumento.

O áudio do registro fonográfico de todas as peças pode ser

escutado neste link.

Nos  textos  a  seguir  são  destacadas  as  principais

referências de cada composição

1 Todos  nós  saímos de  uma  experiência  criativa  aprendendo  algo:  somos  enriquecidos,  e  ficamos
animados em voltar para receber mais. É assim que a criatividade inspira e perpetua o desenvolvimento
humano (N.T.).

http://promus.musica.ufrj.br/index.php/estrutura-curricular/pesquisas-encerradas//?&pesquisa=6#produto-artistico-ou-pedagogico
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2.1 No Toque de Santa Maria

Esta peça é inspirada em um toque de berimbau conhecido como  Santa

Maria   ou como Apanha a Laranja no Chão Tico Tico (Ex. 1).

Também conhecido como “Apanha a Laranja no Chão Tico Tico”, é um toque
utilizado no jogo no qual dois capoeiristas disputam quem apanha com a boca
algum objeto no centro da roda, podendo ser um colar de contas, um lenço ou
dinheiro. (MESTRE CAMISA apud PINHEIRO, 2010) 

Dois  acompanhamentos  do  violão  que  se  repetem  em  ostinato  foram

compostos a partir de um dos modos de realizar este toque (Ex. 2 e 3). É utilizado o

modo Lídio nestes acompanhamentos e na melodia executada pelo bandolim. Não foi

encontrado nenhum registro de outra peça brasileira baseada neste ritmo.

Exemplo 1 - Um das variações do toque de berimbau conhecido como Santa Maria ou como Apanha a
Laranja no Chão Tico Tico.

Exemplo 2 - No Toque de Santa Maria, violão, compassos 12 a 15.
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Exemplo 3 - No Toque de Santa Maria, violão, compassos 36 a 39. 

Nesta composição utiliza-se o violão com a corda mais grave afinada um

tom abaixo, na nota Ré. A música de capoeira “Santa Maria Mãe de Deus” é citada nesta

peça.

2.2 Luanda

Na peça Luanda é utilizado o bandolim de dez cordas. Nesta composição a

corda mais grave do violão também é afinada em um tom abaixo, na nota Ré. O uso

desta corda solta, principalmente nos momentos em que a música está na tonalidade de

Ré menor, e a presença de notas graves do quinto par de cordas do bandolim contribuem

para a atmosfera gerada pela música, que tem o seu acompanhamento inspirado em um

baque de Maracatu chamado Luanda. Este ritmo, também conhecido como Marcação, é

um dos baques mais utilizados pelas nações de Maracatu de baque virado.

O trecho entre os compassos 46 e 53 não tem uma tonalidade definida e na

segunda vez  que a melodia  deste  trecho é  exposta,  a  partir  do compasso  62,  ela é

modulada no intervalo de uma quarta justa ascendente no compasso 64. A partir deste

momento, melodia é variada e harmonizada de uma maneira diferente. 

2.3 Coral

A melodia desta composição é inspirada em manifestações culturais afro-

brasileiras como o Jongo e o Maculelê. Nesta peça é  empregado majoritariamente o

compasso três por quatro porém há um trecho no qual o compasso quatro por quatro é

usado. Nesta parte a música modula de Lá Menor, que é a tonalidade principal, para Dó

Menor.
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É utilizado o som da unha do polegar da mão direita sendo arrastada sobre

os trastes do violão no sentido horizontal.

2.4 Pilar

Em “Pilar”, há uma apropriação livre do Son cubano, único ritmo de um

outro  país  que  é utilizado como  referência. O  acompanhamento  tradicional  do

instrumento de corda cubano Tres é adaptado para o bandolim no início do improviso do

violão, caracterizando uma proposta inovadora para esta formação (Ex. 4). A harmonia

neste acompanhamento se divide entre os acordes de tônica e dominante da tonalidade

de Lá Menor.

Exemplo 4 - Pilar, bandolim, compassos 37 a 41.

Nesta  peça,  o  improviso  do  violão  se  transforma em uma improvisação

simultânea na qual são utilizados sons provenientes de técnicas expandidas por ambos

os instrumentos.  A tensão gerada neste  trecho é finalizada com a volta  do tema da

segunda parte, desta vez executado pelo violão.

2.5 Choro Azul

Em “Choro Azul” também há o uso de técnicas expandidas, como o de sons

percutidos no corpo do bandolim. Esta técnica é aplicada com o objetivo de realizar um

acompanhamento rítmico na primeira exposição da primeira parte da música, momento

em que o violão executa a melodia e a harmonia.

A primeira parte da música é na tonalidade de Lá Maior e a segunda parte

tem Mi Menor como tonalidade. A ida para a tonalidade referente ao quinto grau menor

não é usual em um Choro. Estão presentes dois trechos nos quais o bandolim improvisa.
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2.6 Massapê

Esta peça foi composta em sua quase totalidade com técnicas expandidas,

sendo  utilizada  principalmente  a  percussão  no  corpo  dos  instrumentos.  O  principal

objetivo desta obra é realizar uma música acessível e lúdica empregando tais técnicas.

Um dos ritmos utilizados, e retrabalhados, é um dos tipos de Maculelê.  Este padrão

rítmico, muito popular, também é usado no estilo tamborzão do Funk Carioca. Também

é  empregado  um  padrão  rítmico,  em  uma  divisão  ternária,  derivado  de  toques  de

atabaque utilizados em religiões brasileiras de matriz africana.

Em um trecho da composição o bandolinista afrouxa progressivamente uma

das cordas do terceiro par gerando simultaneamente sons pouco usuais.

2.7 Tocaia

De caráter modal, na primeira parte da música é utilizado o modo Mi Frígio

e na segunda parte o modo Si Lócrio. 

Uma baqueta de berimbau é servida para percutir as cordas do violão na

terceira  exposição  da  primeira  parte  da  música.  Neste trecho  é  executado  um

acompanhamento inspirado no baque de maracatu da nação “Leão Coroado” realizado

em um único acorde (Ex. 5).

Exemplo 5 - Tocaia, violão, compassos 44 a 46.

Nos compassos 11, 12, 41 e 42 o acompanhamento do violão utiliza som das

cordas cinco e quatro sobrepostas e pressionadas na casa nove. Este trecho rítmico é

inspirado  no  toque  de  berimbau  Iuna,  que  tem sua  origem na  imitação  do  diálogo

cantado de um casal de aves Iuna.
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2.8 Dora

Nesta música, de melodia simples, nos compassos 29 a 35 e nos compassos

41  e  42,  o  acompanhamento  realizado  pelo  violão  é  inspirado  no  baque  Martelo,

empregado por nações de Maracatu de baque virado (Ex. 6). Novamente a sexta corda

do violão  é afinada em um tom abaixo, na nota Ré. São  utilizados sons gerados por

ataques percussivos no corpo deste instrumento.

A canção homônima de Dorival Caymmi é citada ao final da peça.

 

Exemplo 6 - Dora, violão, compassos 29 a 35.

2.9 Saruê

“Saruê” foi composta com base em dois ritmos brasileiros: a primeira parte

tem como base o Baião e a segunda o Ijexá.

Durante o improviso do bandolim, o compasso muda de dois por quatro para

três por quatro. Neste momento o violão realiza um acompanhamento criado a partir do

Baião,  porém  adaptado  para  este  novo  compasso.  Nos  dois  primeiros  tempos  o

acompanhamento é idêntico ao Baião original porém no terceiro tempo é inserida uma

figura rítmica que é usada ocasionalmente no segundo tempo como variação (Ex. 7).

Exemplo 7 - Saruê, violão, compassos 81 a 84.

Após o improviso há uma variação do tema da parte A. A peça se encerra

com uma segunda exposição da segunda parte, desta vez em duas vozes.
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2.10 São Gabriel da Cachoeira

Nesta  composição  o  Baião  é  a  principal  referência.  O  título  desta

composição tem a sua origem no nome de um município no estado do Amazonas. 

Esta música inicia-se com o bandolim empregando uma técnica expandida

para  realizar  sons  inspirados  nos  cantos  de  aves.  Movimentando  o  dedo  indicador

esquerdo, sem pressionar, entre o primeiro traste e a pestana e atacando o primeiro par

de cordas  com o indicador direito, o bandolinista não utiliza a palheta neste momento.

Estes  sons  permanecem enquanto  o  violão  executa  uma  melodia  acompanhada  por

baixos na introdução.

O  violão  realiza,  durante  a  maior  parte  da  peça,  acompanhamentos  em

ostinato, nos quais a primeira e a segunda cordas soltas são bastante utilizadas (Ex. 8).

Exemplo 8 - São Gabriel da Cachoeira, violão, compassos 26 a 29.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da composição de dez peças para a formação de duo de violão e

bandolim foram realizados um registro fonográfico no formato CD com as obras e um

Caderno de Partituras. Houve a intenção de compor peças que pudessem ser assimiladas

por pessoas que não tem o hábito de assistir a audições de música instrumental. Assim,

estão presentes temas simples e repetições de partes. O uso das técnicas expandidas foi

norteado pelo mesmo objetivo, buscando gerar surpresa e interesse nos ouvintes.

Após  realizar  um  levantamento  destes  duos  no  Brasil  investigou-se  o

histórico desta formação, desde os seus antecedentes até os dias de hoje. Visto que nas

obras dos expoentes do bandolim no Brasil há sempre a presença do violão, foi também

pesquisada a trajetória destes bandolinistas para entender melhor a relação destes dois

instrumentos  na  história  da  música  popular  brasileira  a  partir  do  século  XX até  o

presente. 

Como constatado  no levantamento  realizado,  apesar  de  existirem muitos

duos ativos com esta formação, há a necessidade de mais obras e arranjos disponíveis

em partitura. O Caderno de Partituras “Dez Peças para Violão e Bandolim” é um passo

para minorar esta questão. Além disso, o disco “Violão e Bandolim” poderá contribuir

para a formação de plateia de música instrumental brasileira.

.
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APRESENTAÇÃO

O duo de bandolim e violão é uma formação presente na música popular brasileira e na música de

concerto. Trabalhos com esta instrumentação são cada vez mais comuns no Brasil e a grande maioria destes

duos é formada por músicos populares que tiveram sua formação musical no Choro.

O ponto  central  deste  projeto,  que  foi  desenvolvido  no  PROMUS –  Mestrado  Profissional  em

Música da UFRJ, foi a composição de dez peças para esta  formação. Este trabalho de mestrado, além do

texto da dissertação, é constituído por este Caderno de Partituras e por um registro fonográfico no formato

CD intitulado “Violão e Bandolim”. O disco foi gravado com os bandolinistas Paulo Sá e Luis Barcelos, e o

autor desta dissertação ao violão em todas as faixas e ao bandolim em uma das músicas.

A composição das peças para essa formação foi realizada tendo em vista a  importância dos dois

instrumentos,  tanto  na  tradição  cultural  brasileira  como  no  momento  atual.  Nestas  obras  ambos  os

instrumentos executam os papéis de solista e acompanhador. As peças foram compostas buscando inspiração

principalmente no universo dos ritmos e gêneros populares brasileiros, retrabalhados em uma linguagem

contemporânea, onde estão presentes,  por exemplo, técnicas expandidas e improvisos. Este trabalho está

intimamente relacionado com a trajetória e formação do autor. 

As peças foram compostas com o objetivo de que pudessem ser assimiladas por pessoas que não tem

o hábito de realizar audições de música instrumental. Assim, estão presentes temas simples e repetições de

partes.  O uso das  técnicas  expandidas  foi  realizado  dentro do mesmo objetivo,  utilizando-as  para  gerar

interesse e surpresa nos ouvintes. As obras muitas vezes são trabalhadas intercalando momentos nos quais

são utilizadas duas vozes e trechos nos quais um dos instrumentos realiza um acompanhamento em ostinato,

gerado  a  partir  de  ritmos  brasileiros.  As  harmonizações  seguem  o  mesmo  caminho:  estão  presentes

modulações e inclinações harmônicas, porém sem se afastarem demasiado do universo de inspiração. Tendo-

se em conta a crescente popularização do bandolim de dez cordas e a relevância deste fato a peça Tocaia foi

composta para ser tocada com este instrumento.

Apesar  de  existirem muitos  duos  ativos  com esta  formação,  há  a  necessidade  de  mais  obras  e

arranjos disponíveis em partitura. Grande parte do repertório tocado nos duos de violão e bandolim é de

adaptações que não estão escritas, pertencentes a uma tradição oral. O caderno de partituras “Dez Peças para

Violão e Bandolim” é uma contribuição para atender esta necessidade.

O áudio do registro fonográfico de todas as peças pode ser escutado neste link.
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INDICAÇÕES – BANDOLIM

O bandolinista tem a liberdade de interpretar estas indicações à sua maneira.

–  Percutir  abafando  com  os  dedos  abertos  da  mão  direita  as  cordas  entre  o

cavalete e o cordal gerando um som grave.

– Percutir a lateral com os dedos da mão esquerda.

– Percutir o cordal com os dedos da mão direita.

– Percutir com a mão esquerda as cordas sobre a escala.

– Percutir com a palheta, procurando atingir dois pares de cordas sobre a escala,

gerando o som também a partir do choque destas com os trastes.

– Tocar as cordas entre o cavalete e o cordal utilizando o dedo indicador da mão

direita ou a palheta.

– Percutir com a palheta, deslizando em sequência, procurando atingir dois pares

de cordas sobre a escala, gerando o som também a partir do choque destas com

os trastes.
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INDICAÇÕES – VIOLÃO
 

O violonista tem a liberdade de interpretar estas indicações à sua maneira.

– Percutir o cavalete com o polegar da mão direita gerando um som grave.

– Percutir as cordas com a mão direita aberta na altura da boca do violão gerando

o som também a partir do choque das cordas com os trastes.. Manter a mão

sobre a corda após o golpe.

– Percutir a lateral com a mão esquerda.

– Percutir com a mão esquerda as cordas em cima da escala.

– Tocar as cordas do violão com a mão esquerda entre a pestana e as cravelhas.

– Tocar as cordas cinco e seis sobrepostas e pressionadas na nona casa.

– Arrastar  a  unha do polegar  direito,  por  entre  as  cordas,  sobre os  trastes  no

sentido horizontal.

– Atacar as cordas, abafadas em cima do braço com a mão esquerda, com a mão 

direita.
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improviso ad libitum (utilizar técnicas expandidas)
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improviso ad libitum (utilizar técnicas expandidas)
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(aproximadamente)
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Choro Azul
Miguel Garcia

Improvisar utilizando técnicas expandidas (comp. 2 a 8).

Introdução
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Realizar percussão em ritmo de samba percutindo o corpo e a lateral (comp. 17 a 31).
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improviso (comp. 112 a 123).
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rÏ Å Å Å Ï Ï# Ï Ïn Ï Å Å Î ä Å rÏ

& ###
6 Å Ï Ï# Ï Ïn Ï Å Ï Å Ï Å Ï# Å

rÏ Å Å Ï Ï Ï# Ï Ïn Ï Å Å Î ä Å rÏ Å Ï Ï# Ï Ïn Ï Å Ï

& ###
11 Å Ï Å Ï# Å Ï Å Ïn Ï Ï Ï# Ï Ïn Ï Å Å Î ä Å rÏ Å Ï Ï# Ï Ïn Ï Å Ï Å Ï Å Ï# Å Ï Å Ïn

& ###
16

ú · · · · · · · ·

& ###
25 · · · · · · ·

& ###
32 Î ä . RÏ Ï Å Ï Ï

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Å Ï Ï

& ###
38 Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ïn Ï Ï Ïb Ï Ïn Ïb Ï Ï Ï Ï Ï Ïn Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ïn

& ### nnn#43 Ï Ï Ï Ï Ïn Ï Ï .Ï Ïn .Ï Ï .Ï Ï Ï Ï Ïn Å Ïn Ï Ï Ï Ï Ï Ï · ·

Choro Azul
Miguel Garcia

Realizar percussão em ritmo de samba percutindo o corpo e a lateral (comp. 17 a 31).

bandolim

Introdução

A
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& #
49 Ï Å Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï ú Ï Å Ï Ï

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Å Ï Ï

& #
56 Ï Ï Ï Ï Ï Ï# Ï Å Ï Ï# Ïn Ï Ï Ï Ï .Ï ú ú ú ú Ï Å Ï Ï

& # n###64 Ï Ï Ï Ï Ï Ï ú Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï# Ï Å Ï Ï# Ïn ÏÏ Ïn Ï Ï Ï Ï .Ï Ï

& ###
70 Ï .Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï ú ú ú ·

& ###
77 Ï Ï Ï Ï Ïn Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ïn Ï Ï Ï Ï Ïn Ï Ï .Ï Ïn .Ï Ï .Ï Ï Ï Ï Ïn

& ###
82 Å Ï Ïn Ïn Ï Ïn Ïn ÏÎ ä . RÏÏ

Ï Ï Ï Ï Ï Ï..ÏÏ ÏÏ# ..ÏÏ ÏÏÏn
úúúú

úúúú · · ·

& ###
89 · · · · Î ä . R

ÏÏÏ# úúú Ï Ï Ï Ï Ï Ï# Ï Ï Ï
3 3

& ###
96

Ï .Ï Ïn .Ï Ïb .Ï Ï ú
Ï Ï Ï Ïn Ï Ï Ï .Ï Ï .Ï Ïb .Ï Ïn .Ï Ï

Choro Azul

improviso (comp. 86 a 93).

B

B

A´

C
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& ###
102 Å Ï Ï Ï Ï ä

Ï Ï Ï Ï Ï ä . RÏn Ï Ï Ï Ïn Ï Ï Ï Ï Ï Ïn .Ï Ï# Ï .Ï Ï Ïb Ïn
3

& ###
107 .Ïn Ï Ï Ï Ï ÏÏ úú úú Å

..J
ÏÏ ÏÏ
f

ÏÏ ..J
ÏÏ Å · ·

& ###
114 î î î î î î î î î î

& ###
124 úúúú# úúúú úúúú

Choro Azul

improviso
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& ### 42 Î à à à
q = 78

· · · · ·

& ###
7 · · Î ä .

rÏÏÏÏÏ
ÏÏÏÏÏ ä
. rÏÏÏÏÏ
# ÏÏÏÏÏ ä

.
rÏÏÏÏ
Ï
nn ÏÏÏÏ
Ï ä
.
rÏÏÏÏ
Ï
nnn ÏÏÏ
Ï ä
. rÏÏÏÏÏ
#

& ###
14 ÏÏÏÏÏ ä . R

ÏÏÏÏnb# ÏÏÏÏn ÏÏÏÏ#b ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ ÏÏÏÏÏ Ï
úúúúú

ÏÏÏÏÏ Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

R
ÏÏ#

& ###
19 Ï Ï Ï Ï Ï ÏÏÏÏ# ..ÏÏ

ÏÏn Ï Ï Ï Ï Ï ÏÏÏn ..ÏÏ
ÏÏÏ Ï

Å Ï ÏÏÏÏ
Ï Ï Ï Ï Ï Ï

R
ÏÏÏÏ
n Ï Ï Ïn Ï Ï ÏbÏÏÏÏ

....
ÏÏÏÏ
ÏÏÏn

& ###
24 Ï Ïn Ïb ÏÏÏÏ ÏÏÏn ÏÏÏn ÏÏÏ Ïú

Ï Ï Ï Ï Ïn ÏÏÏÏÏnn ....ÏÏÏÏ
ÏÏÏn
Ï Ï Ï Ï Ï ÏnÏÏÏÏn ....

ÏÏÏÏ ÏÏÏn
Ï Ï Ï Ï Ïn ÏÏÏÏÏ

...
ÏÏÏ ÏÏÏn

.Ï Ïn .Ï Ï...
ÏÏÏ
ÏÏÏ
...
ÏÏÏ
ÏÏÏn

& ###
29 .Ï Ï Ï Ï Ïn...J

ÏÏÏ
R
ÏÏ
Ï
Å Ïn Ï Ï Ï Ï Ï Ï

RÏÏn
rÏÏÏ Ï Ïn Ïn Ï Ï Ïn Ï Å

...
jÏÏÏ ÏÏÏn Ï ÏÏÏÏ .Ï Ï

ÏÏÏ Ï ÏÏÏ ä
jÏÏÏÏ Ï

& ###
34 ÏÏÏ Ï ÏÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏ#Ï .JÏ

ÏÏÏ Ï# ÏÏÏ ä
jÏÏÏÏ Ï
ÏÏÏ Ï ÏÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏÏn Ï

ÏÏÏ Ï ÏÏÏ ä jÏÏÏÏ Ï ÏÏÏ Ï ÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏÏnÏ .JÏ

& ###
39 ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏn ä

jÏÏÏÏÏ Ï
ÏÏÏn Ï ÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏnÏ Ï

ÏÏÏ Ïn ÏÏÏn ä
jÏÏÏÏ Ï ÏÏÏnn Ï ÏÏ ÅÏÏÏ ÏÏÏnÏn .JÏ

ÏÏÏ Ï ÏÏÏn ä
jÏÏÏÏn Ïn
ÏÏÏn Ï ÏÏÅ ÏÏÏ ÏÏÏnÏn .JÏ

Choro Azul
Miguel Garcia

Improvisar utlizando técnicas expandidas (comp. 2 a 8).

violão

Introdução

A
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& ### nnn#45 ÏÏÏ Ïn ÏÏ ä
jÏÏÏÏ Ïn
ÏÏÏ Ï ÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏ .Ï Ïn

Å Ï Ïn Ïn Ï Ï Ïn Ï
Ï# Ï Ï Ïú

ÏÏÏÏÏ Ï Ïú
ÏÏ Ï ÏÏ ÏÏ Ï ÏÏÏÏ .JÏ

& #
51 ÏÏÏ Ï ÏÏÏ ä

jÏÏÏÏn Ï
ÏÏÏ Ï ÏÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏnÏn .JÏ

ÏÏÏ Ïn ÏÏÏ ä
jÏÏÏÏ Ï
ÏÏÏn Ï ÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏ#Ï .JÏ

ÏÏÏ Ï ÏÏÏ ä
jÏÏÏÏ Ï
ÏÏÏ Ï ÏÏ Å Ï ÏÏÏ##Ï .JÏ

& #
57 ÏÏÏ Ï# ÏÏ# Å ÏÏÏn ÏÏÏnÏ Ï

ÏÏÏ Ï ÏÏÏ ÏÏÏ ...ÏÏÏÏ Ïn
ÏÏÏÏÏÏ
Å Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ïn Ï

3 3 ÏÏÏ Ï Ï Ï Ï ÏÏn Ï
Ï ä jÏú

& #
63 Ï Å Ï ÏÏÏÏÏn Ï

Ï Ï Ï Ï Ï Ï ú
Ï
ÏÏ ÏÏÏ Å
ÏÏÏ
ÏÏÏ Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï# Ï ÏÏÏ## ÏÏÏ Ï Ï Ï ÏÏÏn

& # n###68 ÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ#n ÏÏÏÏÏ ÏÏÏÏÏ
ÏÏÏÏÏ Å
ÏÏÏ ÏÏÏ ÏÏÏ ÏÏÏn ÏÏÏ ÏÏÏ Ï ÏÏÏ# ÏÏÏ Ï Ï Ï Ï Ï ÏÏn. .Ï RÏn

ÏÏ Ï Ï Ï Ï Ï ÏÏÏ. .Ï RÏ

3

3

& ###
73 ÏÏÏ

Å Ï Ïn Ï# Ïn Ï#
3 3

Ï
Ï Ï Ï Ï Ï Ï

R
ÏÏÏÏ
n Ï Ï Ïn Ï Ï ÏÏÏÏn

bÏÏÏÏ
....
ÏÏÏÏ Ï

ÏÏÏÏ
ÏÏÏÏ#
n ÏÏÏÏ
nnn ÏÏÏÏ
b ÏÏÏÏ Ïú

ÏÏÏnn ÏÏÏ ÏÏÏ ä
jÏÏÏÏ Ï

& ###
78 ÏÏÏnn Ï ÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏnÏn .JÏ

ÏÏÏn Ï ÏÏÏ ä
jÏÏÏÏn Ïn
ÏÏÏn Ï ÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏnÏn .Ï Ï

...ÏÏÏ Ï Ï Ï Ïn

R
ÏÏ
Ï
Å Ïn Ï Ï Ï Ï Ï Ï
Ï .Ï

ÏÏÏ

& ###
83 Ï Ï Ï .Ï ÏÏÏÏÏn

...
ÏÏÏ ÏÏ#n ..J

ÏÏ
úúúúú À À

úúúúú À
Å Ï Ï Ï Ï Ï

Å Ï
pizz.

Ï Ï Ï Ï
ä . rÏ Å Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï~~~~~~

Choro Azul

B

B

A´

Intermezzo
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& ###
89 · Å Ï Ï Ï Ï Ï

Å Ï Ï Ï Ï Ï
ä . rÏ Å Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

Î ä .
rÏÏÏÏÏ
# úúúúú~~~~~~~

& ###
95 Ï ÏÏÏÏ Ï# Ï Ï ÏÏ#

3 3

Å ÏÏÏÏ#
ÏÏÏÏ
ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ ÏÏÏÏn ÏÏÏÏ Ïn ÏÏÏÏbn ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ

úúúú
Ï Ï Ï Ïn Ï Ï ÏÏÏ

& ###
100 ÏÏÏ Ï ÏÏÏ ÏÏÏ Ï

ÏÏÏb
Ï .JÏ

ÏÏÏ Ïn
ÏÏÏÏ#
n ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ .JÏ

ÏÏÏ Ï ÏÏÏ ä jÏÏÏÏ Ï ÏÏÏ Ï ÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏnÏn Ï
ÏÏÏ Ïn ÏÏ ä jÏÏÏÏn Ï

& ###
105 ÏÏÏn Ï ÏÏ Å ÏÏÏ ÏÏÏ#nÏn .Ï Ï ÏÏÏ .Ïn

ÏÏÏÏ
ÏÏÏÏn
b
#

ÏÏÏÏ#
n#n

3

Ï
....
ÏÏÏÏ
n Ï Ï Ï Ï ÏÏÏÏ

Ï
n
ÏÏÏÏ
Ï
Ïn
Ï
.....
ÏÏÏÏ
Ï
n Ï Ï

Ï Ï

& ###
110

Ï
.....
ÏÏÏÏ
Ï
n Ï

Ï
.....
ÏÏÏÏ
Ï
n
ÏÏÏÏ
Ï Ï
ÏÏÏÏ# ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ#Ï Ï

ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏnn
Ï Ï

& ###
114 ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏn ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏnn

Ï Ï
ÏÏÏÏ Ïn ÏÏÏÏnn ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ#Ï Ï

ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ#Ï Ï
ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏnnÏ Ï

& ###
118 ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏn ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏnn

Ï Ï
ÏÏÏÏ Ïn ÏÏÏÏnn ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ#Ï Ï

ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ Ï ÏÏÏÏnb#Ï Ï

& ###
121 ÏÏÏÏn ÏÏÏÏ#b ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ ÏÏÏÏÏ Ï

ÏÏÏÏb ÏÏÏÏn# ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ ÏÏÏÏ ÏÏÏÏÏ Ï
ÏÏÏÏn ÏÏÏÏ#b ÏÏÏÏ ÏÏÏÏú

úúúúú
úúúúú
úúúúú

Choro Azul

C
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&

&

44

44
Bandolim

Violão ·

q = 110

·

&

&

3

ÏÏ ÏÏ ÏÏ## ÏÏ ÏÏ ÏÏnn ÏÏ ÏÏ ÏÏ## ÏÏ ÏÏnn ÏÏ
3 3 3 3

ÏÏ ÏÏ ÏÏ## ÏÏ ÏÏnn ÏÏ ÏÏ## ÏÏ ÏÏnn ÏÏ ÏÏ# ÏÏbn
3 3 3 3~~ ~~~~ ~~ ~~ ~~~~ ~~ ~~ ~~~~ ~~ ~~~~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~~ ~~~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~~~~~ ~~ ~ ~~~~~~~~~~

&

&

5 ñ Î î

jÏÏ
ääÀ À ä jÀ ää

À
À ä

3
3

3
3

ä äJÀ ä ä jÀ ä
À À ä ä jÀ

3

3

3

3

jÀ ää
À
À ä jÀ ää

À
À ä

3
3

3
3

ä äJÀ ä ä jÀ ä
À À ä ä jÀ

3

3

3

3

À äÀ
À
À À À äÀ

À
À À

3
3

3
3

ä À À ä ä jÀ ä
À À ä ä jÀ3

3

3

3

À äÀ
À
À À À äÀ

À
À À

3
3

3
3

&

&

9 ä À À ää jÀ ä
ÀÀää jÀ

3

3

3

3

À À À
À
À ä
jÀ ääÀ À ä

3
3

3
3

ä äJÀää jÀ ä
À À
À
À
À
À
À
À

3

3

3

3 3

jÀ ää
À
À ä À À À

À
À ä

3
3

3
3

À ä
Àää jÀ ä

ÀÀ ää jÀ
3

3

3

3

À äÀ
À
À À À äÀ

À
À À

3
3

3
3

ääJÀää jÀ ä
ÀÀ
À
À
À
À
À
À

3

3

3

3 3

À äÀ
À
À À À äÀ

À
À ä

3
3

3
3

Massapê
Miguel Garcia

Improvisar utilizando as cordas entre a tarraxa e a pestana (comp. 1 a 4).

Estas notas não devem ser tocadas de maneira precisa.

A

Introdução
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&

&

13

À Î î

À

&

&

17 î . À
À ä
3

î À À À
À
À ä

3

3

ä À À ä ä jÀ ä
ÀÀä ä jÀ

3

3

3

3

À À À
À
À ä
jÀ ääÀ À ä

3

3

3

3

ä äJÀää jÀ ä ä ä À
À
À
À
À
À

3

3

3

3 3

jÀ ää
À
À ä À À À

À
À ä

3

3

3

3
À ä
Àä ä jÀ ä

ÀÀ ä ä ä
3

3

3 3

À äÀ
À
À À À äÀ

À
À À

3

3

3

3

&

&

22

À À À Î À À ä
À À ä3

À À À
À
À À ä À À ä

3

î Î ä . ñ ñ

.À
À ääÅ .jÀ

.À
À

Jñ ä Î î

.À
À ääÅ .jÀ

.À
À

ä ñ ñ ä ñ ñ Î

.À
À ä JÀ Å .jÀ

.À
À

î . ä ñ ñ

.À
À äJÀ À À äÀ À

&

&

27 ·

.À
À ä JÀ Å .jÀ

.À
À

·

.À
À ä JÀ À À

.À
À

·

.À
À ä JÀ Å .jÀ

.À
À

ä . RÀ ä . RÀ ä . RÀ ä . Å

À
À
À À
À
À À
À
À À
À
À

&

&

31 ·

.À
À ä JÀ Å .jÀ

.À
À

·

.À
À ä JÀ À À

.À
À
À

·

.À
À ä JÀ Å .jÀ

.À
À
À

·

.À
À ä JÀ À À

.À
À

Massapê

Improvisar utilizando somente a quinta e a sexta cordas soltas (comp. 14 ao17).

Utilizando somente o terceiro par de cordas, improvisar e simultaneamente
distensionar uma das cordas por meio da tarraxa (comp. 14 ao 17).

Improvisar arrastando a palheta na direção horizontal no quarto par de cordas.
Se inspirar em "scratches" (comp. 27 ao 29).

Improvisar utilizando somente harmônicos (comp. 31 ao 34).

B
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&

&

35 ä . RÀ ä . RÀ ä . RÀ ä . Å

À
À
À À
À
À À
À
À À
À
À

F

F

âÀ â À ââ À â À â âÀ âÀ

.À
À äJÀ Å .jÀ

.À
À

â â À âÀ â â À â À ââ À

.À
À ä JÀ Å .jÀ

.À
À
À

â À â â À â À â â À â À â

.À
À ä JÀ À À

.À
À

&

&

39 âÀâÀââÀâ Àâ âÀâÀ

.À
ÀäJÀ Å .jÀ

.À
À

äÅ rÀ Î Å À Å À ä rÀ Å

.jÀ Å
Jñ ä À À

.ñ
À

p

p

äÅ rÀ ä jÀ Å À Å À ä rÀ Å

.jÀ Å
Jñ ä À À

.ñ
À

äÅ rÀ Î Å À Å À ä rÀ Å

.jÀ Å
Jñ ä À À

.ñ
À

&

&

43 äÅ rÀ ä jÀ ÅÀÅÀäÅÅ

.jÀ Å
Jñ ä À À À ä

À
À Å
À
À Å
À
À ÅÀ
À
À ÅÎ

À
À ÅÀ
À ÅÀ
À ÅÀ
À
À ÅÎ

F

F

Î RÀ Åä äÅ
ñ ñ Rñ ä .

ÅÀ
À
À ÅÀ
À
À î

âÀâÀ ç âÀâ À â â À â À

.À
À äJÀ À
À
À
À
À ÅÀ
À

f

f
&

&

47 ç âÀ âÀ â âÀ âÀ ç âÀ

.À
À ä JÀ À À

.À
À

â À â âÀ â À ç â À â À â

.À
À ä JÀ À

À
À
À
À Å À
À

âÀâÀ ç âÀâÀâ âÀâÀ

.À
À ä JÀ À À

.À
À

ç âÀâÀâ â À â À ç â À

.À
Àä JÀ À
À
À
À
À Å À
À

&

&

51 â À â â À â À ç â À Râ Å ä

.À
À ä JÀ À À R

À Å ä

À
À Å
À
À Å
À
À Å À
À
À Å Î

À
À Å À
À Å À
À Å À
À
À Å Î

Î RÀ Å ä äÅ
ñ ñ Rñ ä .

Å À
À
À Å À
À
À î

Massapê
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& 44
q = 110

&
5 ñ Î î ä ä JÀ ä ä jÀ ä

À À ä ä jÀ

3

3

3

3 ä ä JÀ ä ä jÀ ä
À À ä ä jÀ

3

3

3

3 ä À À ä ä jÀ ä
À À ä ä jÀ3

3

3

3

&
9 ä À À ä ä jÀ ä

À À ä ä jÀ
3

3

3

3 ä ä JÀ ä ä jÀ ä
À À
À
À
À
À
À
À

3

3

3

3 3

À ä
À ä ä jÀ ä

À À ä ä jÀ
3

3

3

3

&
12 ä ä JÀ ä ä jÀ ä

À À
À
À
À
À
À
À

3

3

3

3 3

À Î î î . À
À ä
3

&
19 ä À À ä ä jÀ ä

À À ä ä jÀ
3

3

3

3 ä ä JÀ ä ä jÀ ä ä ä À
À
À
À
À
À

3

3

3

3 3

À ä
À ä ä jÀ ä

À À ä ä ä
3

3

3 3

&
22

À À À Î À À ä
À À ä3 î Î ä . ñ ñ Jñ ä Î î ä ñ ñ ä ñ ñ Î î . ä ñ ñ

&
27 · · · ä . RÀ ä . RÀ ä . RÀ ä . Å

&
31 · · · · ä . RÀ ä . RÀ ä . RÀ ä . Å

F
â À â À â â À â À â â À â À

Massapê
Miguel Garcia

Improvisar utilizando as cordas entre a tarraxa e a pestana (comp. 1 a 4).

A

Introdução

A

Bandolim

Utilizando somente o terceiro par de cordas, improvisar e simultaneamente
distencionar uma das cordas por meio da tarraxa (comp. 14 ao 17).

B

Improvisar arrastando a palheta na direção horizontal no quarto par de cordas.
Se inspirar em "scratches" (comp. 27 ao 29).

Improvisar utilizando somente harmônicos (comp. 31 ao 34).
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&
37 â â À â À â â À â À â â À â À â â À â À â â À â À â â À â À â â À â À â â À â À

&
40 ä Å rÀ Î Å À Å À ä rÀ Åp

ä Å rÀ ä jÀ Å À Å À ä rÀ Å ä Å
rÀ Î Å À Å À ä rÀ Å

&
43 ä Å rÀ ä jÀ Å À Å À ä Å Å

À
À Å
À
À Å
À
À Å À
À
À Å ÎF

Î RÀ Å ä ä Å
ñ ñ Rñ ä .

&
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f

ç â À â À â â À â À ç â À â À â â À â À ç â À â À â

&
49 â À â À ç â À â À â â À â À ç â À â À â â À â À ç â À â À â â À â À ç â À Râ Å ä

&
52 À

À Å
À
À Å
À
À Å À

À
À Å Î Î RÀ Å ä ä Å

ñ ñ Rñ ä .

Massapê
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·
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ÏÏ ÏÏ ÏÏ## ÏÏ ÏÏ ÏÏnn ÏÏ ÏÏ ÏÏ## ÏÏ ÏÏnn ÏÏ
3 3 3 3

ÏÏ ÏÏ ÏÏ## ÏÏ ÏÏnn ÏÏ ÏÏ## ÏÏ ÏÏnn ÏÏ ÏÏ# ÏÏbn
3 3 3 3~~ ~~~~ ~~ ~~ ~~~~ ~~ ~~ ~~~~ ~~ ~~~~ ~~ ~~ ~ ~ ~~ ~~ ~~ ~ ~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~~~ ~ ~ ~~ ~~ ~~ ~~~~~~ ~~ ~~ ~~~~~~~~~~~~
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São Gabriel da Cachoeira
Miguel Garcia

Realizar sons movimentando o dedo indicador esquerdo
sobre o primeiro par de cordas entre a pestana e o primeiro traste. Não pressionar as cordas.

Se inspirar em cantos de aves (comp. 1 ao 17).
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ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ú
ä ÏÏ Ï Ï Ïú

&

&

###

###

34 Å Ï Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ú

ä ÏÏ Ï Ï Ïú
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&

&

###

###

38 Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ# Ï Ï Ïú

Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ï# Ï Ïú

Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

&

&

###

###

42 Ï Å Ïn Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïún

Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ïn Ï Ï
ún

ú

ä ÏÏ Ï Ï Ïún

Ï Î

ä ÏÏ Ï# Ï Ïún

&

&

###

###

46 Å ä RÏ Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïú
P

Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

Ï .Ï Ï
ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ú
ä ÏÏ Ï Ï Ïú

&

&

###

###

nnn

nnn

50 Å ä RÏ Ï Ï Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

Ï Ï Ï Å Ï Ï

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ú

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ú

ä ÏÏ Ï Ï Ï
ú

&

&

54 Ï Ï Ï# Ï
Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ïú#

P
Ï Ï Ï
Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ïú#

Ï Ï Ï# Ï
Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ïú

ú
Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ïú
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&

&

58 Ï Ï Ï Ï#
Å
Ï# Ï Ï Ï Ï Ïú#

Ï Ï# Ï
Å
Ï# Ï Ï Ï Ï Ïú#

Ï# Ï Ï Ï
Å
Ï# Ï Ï Ï Ï Ïú

ú
Å
Ï# Ï Ï Ï Ï Ïú

&

&

62 Ï# Ï Ï# Ï#
Å
Ï# Ï# Ï# Ï Ï Ï#ú#

F
Ï Ï# Ï
Å
Ï# Ï# Ï# Ï Ï Ï#ú#

Ï# Ï Ï# Ï#

Å Ï# Ï Ï# Ï Ï Ï#ú

ú

Å Ï# Ï Ï# Ï Ï Ï#ú

&

&

66 Ï# Ï Ï# Ï#

Å Ï# Ï Ï# Ï Ï Ï#ú#

Ï Ï# Ï Ï#

Å Ï# Ï Ï# Ï Ï Ï#ú#

ú

Å Ï# Ï# Ï# Ï Ï Ïú

ú

Å Ï# Ï# Ï# Ï Ï Ïú

&

&

70 Å Ï# Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

.Ï Ï# .Ï Ï#

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

.Ï# Ï# Ï

ä ÏÏ# Ï# Ï# Ï Ïú#

ú

ä ÏÏ# Ï# Ï Ï Ïú#

&

&

74 Å Ï# Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

.Ï Ï# .Ï Ï#

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

Ï# Ï# Ï

ä ÏÏ# Ï# Ï# Ï Ïú#

ú

ä ÏÏ## Ï# Ï# Ï Ïú#
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&

&

78 Å Ï# Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

.Ï Ï# .Ï Ï#

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

Ï# .Ï Ï#

ä ÏÏ# Ï# Ï# Ï Ïú#

ú

ä ÏÏ# Ï# Ï Ï Ïú#

&

&

82 Å Ï# Ï Ï Ï Ï

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

.Ï Ï# .Ï Ï#

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

Ï# Ï# Ï

ä ÏÏ# Ï# Ï# Ï Ïú#

ú

ä ÏÏ## Ï# Ï#ú#

&

&

86

Ï# Ï#
úúú### ú#

Ï# Ï#
úúú### ú#

Ï# Ï#
úúú### ú

Ï# Ï#
úúú### ú

&

&

90

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ú

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ú

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ú

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ú

&

&

94

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

Ï Ï

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ú

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ú
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&

&

97

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

ú

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

Ï Ï

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

Ï Ï

&

&

100 úúúú

ú

úúúú

ú

úúúú

ú
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& ### 42 ·
q = 87

· · · · · · · · ·

& ###
11 · · · · · · · · · · ·

& ###
22 Å Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï .Ï Ï ú Å Ï Ï Ï Ï Ï

& ###
27 Ï Ï Ï Ï Ï Ï ú · Å Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

& ###
32 Ï .Ï Ï ú Å Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï ú

& ###
38 Ï Ï Ï Ï ÏÏ ÏÏ Ï Ï Ï Ï ÏÏ ÏÏ Ï ÅÏn Ï Ï Ï Ï Ï

Ï Ï

& ###
44 ú Ï Î Å ä RÏ Ï Ï Ï

P
Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï .Ï Ï ú

& ### nnn50 Å ä RÏ Ï Ï Ï Ï Ï Ï Å Ï Ï ú ú Ï Ï Ï# Ï
P

Ï Ï Ï

São Gabriel da Cachoeira
Miguel Garcia

Realizar sons movimentando o dedo indicador esquerdo sobre o primeiro par de cordas entre a pestana
e o primeiro traste. Não pressionar as cordas.
Se inspirar em cantos de aves (comp. 1 ao 17).

Bandolim

Introdução
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B
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&
56 Ï Ï Ï# Ï ú Ï Ï Ï Ï# Ï Ï# Ï Ï# Ï Ï Ï ú

&
62 Ï# Ï Ï# Ï#
F

Ï Ï# Ï Ï# Ï Ï# Ï# ú Ï# Ï Ï# Ï# Ï Ï# Ï Ï#

&
68 ú ú

Å Ï# Ï Ï Ï Ï .Ï Ï# .Ï Ï# .Ï# Ï# Ï ú

&
74 Å Ï# Ï Ï Ï Ï .Ï Ï# .Ï Ï# Ï# Ï# Ï ú Å Ï# Ï Ï Ï Ï .Ï Ï# .Ï Ï#

&
80 Ï# .Ï Ï# ú Å Ï# Ï Ï Ï Ï .Ï Ï# .Ï Ï# Ï# Ï# Ï ú

&
86

Ï# Ï# Ï# Ï# Ï# Ï# Ï# Ï# Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

&
92

Ï Ï Ï Ï ÏÏÏÏ Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï

&
98

Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï Ï úúúú úúúú úúúú
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& ### 42 ä jÏ Ï Ï
ú

q = 87

úú Ï Ï Ï Ïú úú
ä jÏ Ï Ï
ú úú

Ï Ï Ï Ï
ú

ú
ú
ä jÏ Ï Ï
ú

& ###
10 Ï Ï Ï

ú
Ï Ï Ï Ï
ú

ú
ú

ä jÏ Ï Ï
ú

Ï Ï Ï
ú

Ï Ï Ï Ï
ú

ú
ú

ú
ú

ä ÏÏ# Ï Ï Ïú

& ###
19 ä ÏÏ# Ï Ï Ïú ä ÏÏ# ÏÏ Ïú

ä ÏÏ# ÏÏ Ïú ä ÏÏ# Ï Ï Ïú
ä ÏÏ# Ï Ï Ïú ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ä ÏÏ Ï Ï Ïú

& ###
26 ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ä ÏÏ Ï Ï Ïú
ä ÏÏÏÏ Ïú

ä ÏÏ Ï Ï Ïú
ä ÏÏ# Ï Ï Ïú

ä ÏÏ# Ï Ï Ïú ä ÏÏ Ï Ï Ïú
ä ÏÏ Ï Ï Ïú

& ###
34 ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ä ÏÏ Ï Ï Ïú
ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ä ÏÏ Ï Ï Ïú
ä ÏÏ# Ï Ï Ïú

ä ÏÏ Ï# Ï Ïú
ä ÏÏ Ï Ï Ïú

& ###
41 ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ä ÏÏ Ï Ï Ïún
ä ÏÏ Ïn Ï Ïún

ä ÏÏ Ï Ï Ïún
ä ÏÏÏ# Ï Ïún

ä ÏÏ Ï Ï Ïú
ä ÏÏÏ Ï Ïú

& ### nnn48 ä ÏÏ Ï Ï Ïú
ä ÏÏÏ Ï Ïú ä ÏÏÏ Ï Ïú

ä ÏÏÏ Ï Ïú
ä ÏÏ Ï Ï Ïú

ä ÏÏ Ï Ï Ï
ú

&
54 Å

Ï Ï Ï Ï Ï Ïú#
Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ïú#

Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ïú

Å
Ï Ï Ï Ï Ï Ïú

Å
Ï# Ï Ï Ï Ï Ïú#

São Gabriel da Cachoeira
Miguel Garcia

Violão

Introdução
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&
59 Å

Ï# Ï Ï Ï Ï Ïú#
Å
Ï# Ï Ï ÏÏ Ïú

Å
Ï# Ï Ï Ï Ï Ïú

Å
Ï# Ï# Ï# Ï Ï Ï#ú#

Å
Ï# Ï# Ï# Ï Ï Ï#ú#

&
64 Å Ï# Ï Ï# Ï Ï Ï#ú

Å Ï# Ï Ï# Ï Ï Ï#ú
Å Ï# Ï Ï# Ï Ï Ï#ú#

Å Ï# Ï Ï# Ï Ï Ï#ú#

&
68 Å Ï# Ï# Ï# Ï Ï Ïú

Å Ï# Ï# Ï# Ï Ï Ïú
ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#
ä ÏÏ# Ï# Ï# Ï Ïú#

&
73 ä ÏÏ# Ï# Ï Ï Ïú#

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#
ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

ä ÏÏ# Ï# Ï# Ï Ïú#
ä ÏÏ## Ï# Ï# Ï Ïú#

&
78 ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#
ä ÏÏ# Ï# Ï# Ï Ïú#

ä ÏÏ# Ï# Ï Ï Ïú#
ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

&
83 ä ÏÏ## Ï Ï# Ï Ïú#

ä ÏÏ# Ï# Ï# Ï Ïú#
ä ÏÏ## Ï# Ï#ú#

úúú### ú#
úúú### ú#

úúú### ú úúú### ú ú

&
91

ú ú ú Ï Ï ú ú ú Ï Ï Ï Ï ú ú ú
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